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Período Horário 

09, 16, 23 e 30 de outubro;  

06, 13, 20 e 27 de novembro;  

04 e 11 de dezembro de 2020 

 

das 17h às 19h 

Local 

Os encontros síncronos ocorrerão via Google Meet. 

  

Objetivo  

Levar o(a) estudante a compreender as bases teóricas mobilizadas por Christian Plantin para 

formulação de seu modelo dialogal da argumentação, abordando os fundamentos da perspectiva 

interacional da argumentação e as noções constituintes do modelo dialogal. 

Programa 

1. Os fundamentos da perspectiva interacional da argumentação em Charles Willard e Christian 

Plantin 

2. A argumentação como interação na perspectiva de Grácio e os níveis de argumentatividade 

constituintes da argumentação 

3. O lugar da teoria da argumentação na língua no modelo dialogal de Plantin 

4. A noção de esquematização de Grize  

5. O diagrama da argumentação de Toulmin  

6. Os conceitos de dialogismo e de polifonia no Círculo de Bakhtin 

7. As noções constitutivas do modelo dialogal da argumentação de Plantin: situação 

argumentativa; atores sociais; papeis actanciais; argumentário; lugares da argumentação 

8. Fatores pragmáticos da interação conversacional em Kerbrat-Orecchioni 

9. Aplicações do modelo dialogal da argumentação 

10. O modelo dialogal e possibilidades para o ensino da argumentação 
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